
PROJETO DE LEITURA

Maria José Nóbrega
Rosane Pamplona

2

WANDER PIROLI

Os rios morrem de sede

ILUSTRAÇÕES: ROGÉRIO BORGES

Leitor iniciante

Leitor em processo

Leitor fluente

tura e em vários jornais: Binômio, O Diário, Última Hora, O Sol,
Diário de Minas, Estado de Minas, Diário de Belo Horizonte, en-
tre outros. Alguns dos livros que publicou: A mãe e o filho da
mãe (contos), O menino e o pinto do menino, Os rios morrem de
sede, A máquina de fazer amor (contos), Os dois irmãos, Os me-
lhores contos, Nem filho educa pais.

RESENHA

O menino Bumba quer ir pescar com o pai. Este mergulha em
lembranças e conta ao filho das pescarias que fizera, quando cri-
ança, com o pai, no rio das Velhas. Numa nostalgia do passado,
resolve levar agora o filho para pescar. A mãe tenta desiludi-lo,
sabendo que nada mais era como antigamente, mas o pai insiste.
Prepara o material de pesca, o lanche e, na manhã seguinte, acor-
da o filho de madrugada. Para o pai, é como reviver um ritual do
passado; para o menino, tudo é novidade; as ruas desertas, a esta-
ção, o trem. Durante a viagem, o pai vai se decepcionando: a mata
que margeava a estrada já não existia, a velha estação fora derru-
bada, até a cerca da antiga fazenda desaparecera. Chegando ao
rio, a decepção é ainda maior: as margens estão peladas, e a água
— um fio de água — suja, marrom. O menino estranha, o pai insis-
te em ficar; é duro aceitar a realidade. Mas nem minhoca conse-
guem extrair daquela terra arenosa. Os dois, em silêncio, comem o
lanche. O pai se lembra da infância e tenta ainda fazer de conta
que vão conseguir algum peixe. Um canoeiro se aproxima, lembra
os bons tempos do rio e é categórico: virou esgoto. O menino puxa
o pai, que finalmente resolve ir embora, praguejando. O menino,
antes de ir, cospe na água encardida do velho rio.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Com cores realistas (aliás, reforçadas pelas ilustrações, em tons
sombrios, sintonizadas perfeitamente com as intenções do tex-
to), o autor pinta o drama de um homem que quer reviver com o
filho as venturosas pescarias que vivera, quando garoto, com o
pai. Tudo está vivo em sua lembrança; mas só na sua lembrança,
pois exteriormente tudo  se transformou e agora está morto. Além
de expor o dilema de todo ser humano, que quer ter presente o
passado, este é o retrato contundente de uma realidade pela
qual somos todos responsáveis. É uma obra forte, que não doura
a pílula. Pode agir como um despertar do senso de responsabili-
dade de cada um frente ao problema do meio ambiente e esti-
mular uma pesquisa conscientizadora a respeito da poluição.

Os rios morrem de sede
WANDER PIROLI

UM POUCO SOBRE O AUTOR

Wander Piroli nasceu em Belo Horizonte, MG. É ele quem con-
ta: “Nós morávamos na Lagoinha, um bairro safado, de caracte-
rísticas muito especiais, que começava na praça Vaz de Melo (que
chamamos de Praça da Lagoinha, uma praça incrível) e termina-
va na Pedreira Prado Lopes. Pessoas de boa família evitavam tan-
to a Praça quanto a Pedreira, que, como eu já disse, abasteciam
com sobra o noticiário policial dos jornais. Um reduto de margi-
nais, bêbados, vagabundos, criminosos — diziam. Mas nós nos
sentíamos muito à vontade na Pedreira e amávamos a Praça, que
sempre teve a mania de ficar acordada dia e noite. A Pedreira é
uma favela, mudou; a Praça foi derrubada, acabou. A condição
operária de minha família, o azeite Bertolli, o bairro da Lagoinha
(que até hoje carrego no peito), o tio Tonico, a cidade enfim,
influíram no tipo de literatura que estou tentando fazer.” For-
mou-se como técnico em contabilidade e fez o curso de Direito,
na Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG. Advogou du-
rante cerca de quatro anos, principalmente na Justiça do Traba-
lho. Foi funcionário público, trabalhou na Secretaria da Agricul-
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Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Ciências, História, Geografia

Temas Transversais: Meio ambiente

Público-alvo: Leitor fluente

PROPOSTAS DE ATIVIDADES

Antes da leitura:

1. Mostre à classe o título do livro que vão ler e polemize: Como
pode um rio morrer de sede? Quais os problemas que um rio
pode enfrentar nos dias de hoje? Se possível, traga para a clas-
se recortes de notícias sobre a poluição dos rios, dos lagos ou
do mar.

2. Pergunte se alguém já foi pescar. Como foi a experiência? O
que levaram para a pescaria? Que equipamento é necessário para
pescar? O que pescaram?

3. Leia os dois trechos que o autor selecionou para epígrafe. O
primeiro deles está escrito em espanhol, mas ainda assim dá para
compreender, por quê? (As palavras têm uma ortografia muito
parecida nas duas línguas)

“En la vida todo se acaba,
en la vida todo se muere.”

Articulando os dois fragmentos ao título, que expectativas pode-
mos ter a respeito do conteúdo do livro?

Durante a leitura:

1. “... e ainda trazia uma porção de peixe no cambão.
— O que é cambão, pai?
— Você sabe.”

Antecipe à classe que a linguagem do texto pode apresentar al-
guma dificuldade. Que tentem fazer como o próprio texto suge-
re na passagem acima: criar hipóteses e imaginar a situação.

2. Durante a leitura, procure prestar atenção aos sentimentos do
pai e aos sentimentos do filho ao voltarem às margens do rio em
que o pai realizava suas pescarias quando pequeno.

Depois da leitura:

1. Peça para os alunos fazerem um levantamento de tudo o que,
na pescaria de Bumba, estava igual à do pai quando era menino,
e de tudo o que estava mudado. (Os preparativos, o lanche, a
expectativa, eram iguais; no trem e no percurso da viagem, nem
tudo era o mesmo; chegando ao rio, nada era igual.)

2. Chegando ao rio, o pai reluta em aceitar a realidade. Mas o
menino não parece convencido de que ali vai dar peixe. Peça aos
alunos que assinalem em que momentos fica claro que o menino
está sendo mais realista que o pai. (Por exemplo, quando diz:
“Eu acho que nós não vamos pegar nada.”)

3. Em alguns momentos, o autor procura, ao escrever, represen-
tar o modo como as personagens falam. Peça que os alunos le-
vantem algumas dessas ocorrências (ocê, vãobora, fedaputa).
Pergunte a eles por que será que o autor escreveu daquele jeito.

4. O menino disse que poluição é fumaça. Mas o que causa a
poluição dos rios? Organize a classe em grupos e proponha-
lhes uma pesquisa sobre causas e efeitos da poluição. Na
Internet, há muitos sites que podem ajudá-los nas pesquisas.
Recomende-lhes que procurem também mostrar o que é pos-
sível fazer para resolver esses problemas. Sugira que
complementem a pesquisa com depoimentos de pessoas da fa-
mília que conheceram limpos certos rios hoje notoriamente
poluídos, como o rio Tietê, em São Paulo, a lagoa Rodrigo de
Freitas, no Rio de Janeiro, etc.

5. O pai de Bumba tinha vivas na memória todas as impressões
que as pescarias com o pai lhe proporcionaram na infância. Pro-
ponha que cada aluno entreviste seu pai e registre algum episó-
dio de sua infância que lhe tenha ficado na memória. Peça que
leiam para a classe o seu registro; se possível, que tragam tam-
bém fotos dessa época. Com os textos e as fotos, organize um
painel chamado “A infância de nossos pais”.

LEIA MAIS...

1. DO MESMO AUTOR

• O menino e o pinto do menino — Editora Moderna, São Paulo
• Os dois irmãos — Editora Comunicação, Belo Horizonte
• Macacos me mordam! — Editora Comunicação, Belo Horizonte

2. SOBRE O MESMO ASSUNTO

• Uma história de boto vermelho — Roger Mello, Editora Sa-
lamandra, São Paulo

• Amazonas — águas, pássaros, seres e milagres — Thiago de
Mello, Editora Salamandra, São Paulo

• Rosalina, a pesquisadora de homens — Bia Hetzel, Editora
Brinque-Book, São Paulo

• Cartas do São Francisco: conversas com Rilke à beira do rio
— Vilma Gonçalves Lacerda, Editora Global, São Paulo
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